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RESUMEN:

Apesar de ser teoricamente irrefutável que os trabalhadores com escolaridade elevada são mais produtivos que os outros e de nos últimos anos ter aumentado em Portugal a quantidade de pessoas com elevada escolaridade, as empresas continuam a preferir trabalhadores com baixa escolaridade. Os argumentos usados são de que os trabalhadores com escolaridade elevada apreendem o stock de conhecimento específico da empresa e da industria e depois exigem salários elevados para não se mudarem para outra empresa concorrente.

Com o fim de avaliar essa argumentação, construimos um modelo teórico com fundamentação microeconómica que reduzimos a uma função de sobrevivência. Seguidamente, estimamos essa função com os dados dos “Quadros de Pessoal”, resultando que as empresas têm razão em não contratarem mais trabalhadores com escolaridade elevada pois as que o fizeram viram aumentada a sua probabilidade de falência.

PALABRAS CLAVE: Nível de escolaridade, Produtividade, Salário de Reserva, Modelo logit.

ABSTRACT

Although it is unquestionable the theoretical argument that workers with higher schooling are more productive than their low-grade counterpart, and the increase in Portugal of higher schooling persons number, firms continue preferring workers with lower schooling. Their argument is that these workers absorb firms’ pool of knowledge specific to the industry, becoming necessary to increase their wages, otherwise they go out working to other firms.

To validate that argumentation, we build a theoretical model with microeconomic foundation that is reduced in a hazard function. Next, we estimated the reduced function with data from “Portuguese employment data”. The main result obtained is that firms are right in not having more workers with higher schooling as firms that increase their workers, tend, on average, to see their survive probability deceased. 

KEYWORDS: School grade, Productivity, Reservation wages, logit model. 

1. INTRODUÇÃO
Em termos teórico, é inquestionável que os trabalhadores com elevada escolaridade são pelo menos tão produtivos como os trabalhadores com baixa escolaridade (ver, Becker, 1962). Assim, considerando que no decurso da vida profissional se misturam operações simples e rotineiras cuja produtividade não varia com o nível de escolaridade, com tarefas complexas e novas cuja curva de aprendizagem melhora com a escolaridade, então, no conjunto, a escolaridade tem um efeito positivo sobre a produtividade do trabalhador (ver, e.g., Abramovitz, 1986 e Prais,1995).

No entanto, segundo os dados do emprego, o racio entre o número de lugares vagos nas empresas e o número de trabalhadores que procuram de emprego é menor para os trabalhadores com elevada escolaridade que para os outros. Este racio traduz que, nos últimos anos, as empresas não têm ajustado os seus quadros de pessoal à mesma velocidade com que tem aumentado o número de candidatos a emprego com elevado escolaridade.

As empresas argumentam que a inércia na adaptação é uma resposta óptima e que devem ser contratados apenas o mínimo número possível de trabalhadores com elevada escolaridade. E isto porque se, por um lado, a facilidade da aprendizagem torna esse trabalhadores mais produtivos, por outro lado, também lhes permite absorver o stock de conhecimento específico do negócio e da industria detido pela empresa. E este stock de conhecimento se for transmitido às empresas concorrentes pode pôr em risco a sobrevivência da empresa. Desta forma, a médio prazo a empresa fica “refém” do trabalhador, tendo que aumentar o seu salário para além de valores aceitáveis.

No nosso trabalho, pretendemos avaliar a racionalidade da argumentação das empresas. Assim, apresentamos um modelo teórico com fundamentação microeconómica que reduzimos num modelo econométrico logit que posteriormente estimamos com dados de aproximadamente 1400 empresas têxteis de portuguesas que retiramos dos “Quadros de Pessoal” para o período de 1984 a 1992. Os “Quadros de Pessoal” é um inquérito de resposta obrigatória feito pelo Departamento Estatístico do Ministério do Emprego a todas as empresas com pelo menos um trabalhador assalariado. De acordo com alguns estudos já efectuados com estes dados é elevada a sua representatividade (ver, e.g., Mata e Portugal, 1994).

Estimado o modelo logit, conclui-se que a razão está do lado das empresas inertes pois as empresas quando aumentam o número de trabalhadores com elevada escolaridade, tornam maior o seu risco de falência.

2. MODELO

A produtividade de um trabalhador, yi, é crescente com a sua escolaridade, sci, com a quantidade de conhecimento específico da indústria por si detida, ceei, e pelo stock de conhecimento específico do seu negócio e da indústria detido pela empresa, Cee:

yi = y(sci, ceei,Cee), dy/d sci > 0, dy/d ceei > 0, dy/d Cee > 0                                                                  (1)


O stock de conhecimento da empresa resulta da soma de todo o conhecimento não redundante detido pelos trabalhadores e pelo empresário. Assim, cada um detém uma percentagem (i desse conhecimento, (i ( (0;1(.

No momento em que o trabalhador procura emprego, o seu salário de reserva será wi = y(sci, ceei, ceei). Estando o mercado de trabalho em concorrência perfeita, o trabalhador será contratado exactamente pelo seu salário de reserva pelo que o ganho da empresa será tanto mais positivo quanto maior for a escolaridade do trabalhador e o conhecimento do trabalhador que faz aumentar o stock de conhecimento do negócio e da industria da empresa:

( = y(sci, ceei, Cee + (1–(i) ceei) – y(sci, ceei, ceei)                                                                               (2)


No entanto, com o decorrer do tempo, o trabalhador vai apreendendo o stock de conhecimento da empresa que se traduz matematemáticamente pelo aumento de (i. E a velocidade com que o trabalhador apreende esse conhecimento é tanto maioro quanto maior for a sua escolaridade:
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Com o aumento de (i, o salário de reserva do trabalhador aumenta proporcionalmente até que o ganho que a empresa tem com o trabalhador se aproxima de zero tanto mais depressa quanto maior a sua escolaridade:
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Assim, em termos teóricos apenas será de contratar um trabalhador com escolaridade elevada se o seu conhecimento específico da industria aumente significativamente o stock de conhecimento da empresa. Desta forma, apesar de o salário desse trabalhador se tornar rapidamente igual à sua produtividade, o ganho da empresa aumenta pelo efeito indirecto que o aumento do stock de conhecimento tem sobre os trabalhadores com baixa escolaridade. Desta forma, será de manter a proporção de um trabalhador com elevada escolaridade para muitos trabalhadores com baixa escolaridade.

No sentido de ser possível validar empiricamente o nosso modelo, torna-se necessário dar-lhe uma forma reduzida. Sendo que, em termos da teoria da ecologia das populações e evolucionistas, apenas as empresas com rentabilidade maior que a média é que no médio longo prazo se vão manter no mercado, sobreviver, então podemos reduzir o modelo apresentado numa relação estatística entre a decisão das empresas quanto a aumentar o número de trabalhadores com elevada escolaridade e a sua probabilidade de sobrevivência cujo valor é o complementar do risco de falência da empresa (ver, e.g, Nelson e Winter, 1982 e Hannan e Freeman, 1989). 

3. VALIDAÇÃO EMPÍRICA
Durante um determinado período de tempo, as firmas sobrevivem (Y = 1) ou não (Y = 0). A sobrevivência de sobrevivência durante o período está condicionada às variáveis exógenas, Xex, e às decisões do empresário que são variáveis endógena ao modelo, Xen, e aos parâmetros do modelo, (.
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De forma mais detalhada, no modelo consideram-se como relevantes para a sobrevivência da empresa variáveis que traduzem o risco dos trabalhadores saírem para outra empresa (RF e PF) da empresa não aumentar o número de trabalhadores com elevada escolaridade sendo que tinha desses zero ou em número positivo, respectivamente (IN0 e INP), e variáveis Dummy que separam as empresas em escalões de dimensão e do sub-sector da empresa não discriminadas aqui (ver detalhes em Teixeira, 2002). 
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Estimou-se o modelo reduzido com 1395 observações referentes à industrial têxtil dos “Quadros de Pessoal”, resultando que , comparando os períodos 1984-1988 e 1988-1992, as empresas que aumentaram o número de trabalhadores com escolaridade elevada em 1984-1988, viram a sua probabilidade de sobrevivência no período 1988-1992 diminuir de 69.5% para 53.4% (ver detalhes em Teixeira, 2002).

	Variável
	Definição
	Estimativa para exp(() e

Significância

	RF
	Empresas que perderam todos os trabalhadores com elevada escolaridade
	0.534

(0.047)

	PF
	Empresas que perderam parte dos trabalhadores com elevada escolaridade
	1.390

(0.444)

	IN0
	Empresas que não tinham trabalhadores com elevada escolaridade e mantiveram-se com zero
	0.695

(0.067)

	INP
	Empresas que tinham trabalhadores com elevada escolaridade e mantiveram-nos
	1.030

(0.917)

	
	Não se apresentam as outras variáveis 
	


Quadro1 - Resultados da estimação

4. CONCLUSÃO
Sendo que os trabalhadores com escolaridade mais elevada são mais produtivos que os outros seria de esperar que as empresas os preferissem. No entanto, e apesar de nos últimos anos ter aumentado significativamente o número de pessoas com elevada escolaridade, as empresas continuam a preferir os trabalhadores que têm relativamente menor escolaridade. O argumento das empresas é de que os trabalhadores de elevada escolaridade apreendem rapidamente o stock de conhecimento específico do negócio e da indústria e depois exigem um salário elevado para não irem trabalhar para empresas concorrentes.

No sentido de validar a argumentação das empresas, construímos um modelo com fundamentação microeconómica que reduzimos numa função logit que posteriormente estimamos com dados dos “Quadros de Pessoal”.

Resulta do modelo reduzido estimado que as empresas que aumentaram o número de trabalhadores com escolaridade elevada, viram aumentado o seu risco de falência. Assim sendo, a razão está do lado das empresas inertes às alterações na respectiva estrutura de escolaridade, ficando assim explicando, em grande parte, a inércia observada na estrutura de escolaridade na industria portuguesa. 
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